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Conclusões do I Congresso Nacional de Urbanistas, 28 dE ABRIL dE 2000 
 

O I CONGRESSO NACIONAL DE URBANISTAS reuniu-se em Lisboa, no dia 
28 de Abril de 2000, tendo estado presentes 90 Graduados em Urbanismo, Planeamento 
e Gestão Urbana e cerca de 60 alunos de Cursos Universitários neste domínios. 
 O Congresso contou com a representação oficial do NEJPU –Núcleo de 
Estudantes e Jovens Profissionais de Urbanismo (entidade acolhedora) , APPLA – 
Associação  Portuguesa de Planeadores do Território e AUP- Associação de Urbanistas 
Portugueses. 
 A apresentação dos temas em debate permitiu tratar questões relativas ao ensino 
do urbanismo, relação do urbanista com outros profissionais e as questões de 
representação profissional. 
 O Congresso considerou que face ao progressivo reconhecimento da profissão 
parece ser consensual: 
 
 1 – A aceitação dos documentos básicos emitidos pelo CEU – Conselho 
Europeu de Urbanismo, em particular o anexo B e a caracterização da profissão tal 
como está definida pelo Ministério do Trabalho. 
 2 – A necessidade de aprofundar o diálogo entre a AUP, NEJPU e APPLA, com 
vista ao reforço da profissão na sociedade portuguesa promovendo para isso, os 
protocolos necessários e a realização conjunta de eventos e troca de informações. 
 3 – O importante papel que as Instituições Universitárias Públicas, Privadas e 
Concordatárias devem assumir, promovendo a criação de cursos de graduação na área 
do Urbanismo e do Planeamento Urbano onde se constata maior carência, sem esquecer 
toda a atenção a dedicar aos níveis de Mestrado e Doutoramento. 

a) Neste sentido considera-se necessário convidar os Reitores das 
Universidades Portuguesas para uma reunião preliminar como intuito 
de os sensibilizar em relação às questões relativas à formação neste 
domínio, tendo em consideração o tronco comum da formação tal 
como consta  do anexo B do CEU – Conselho Europeu de 
Urbanistas. 

4 - Levar junto da sociedade civil, administração pública e entidades privadas 
mais informação sobre a função do Urbanista, seu papel  no planeamento integrado e 
sustentável do espaço, e do desenvolvimento económico e social.6 - Reconhecer o 
esforço legislativo, desenvolvido nos últimos anos pela Assembleia da República e 
Governo, que vai no sentido do reconhecimento público da profissão de urbanista  e 
função do Urbanismo na Sociedade Portuguesa. 
 5 – O Congresso considerou igualmente a importância de se encontrarem pela 
primeira vez as três Associações e emite o desejo que o IIº Congresso seja realizado no 
próximo ano de 2001 em data a definir, pela APPLA. 
 6 – O Congresso considerou igualmente dar conhecer o texto destas conclusões 
e das intervenções introdutórias, a todas as instâncias onde as questões  do Urbanismo 
são determinantes (Autarquias, Universidades, Poder Central, etc....) 
 7 – O Congresso faz apelo ao desenvolvimento da investigação científica e 
consequente publicação de uma mais ampla bibliografia no domínio do Urbanismo e do 
Planeamento Urbano tendo em conta o Estado de Arte no Urbanismo 

8 – As Associações representadas neste Congresso devem trabalhar de forma 
mais evidente, na integração profissional dos Jovens Urbanistas. 



 9 – Em última análise o trabalho dos Urbanistas manifesta-se pelo desenho 
urbanístico, sendo certo que isso se reflecte nos vários níveis de planeamento, sendo de 
maior relevância a percepção da qualidade do espaço planeado. 
 Documento aprovado por unanimidade na sessão plenária de encerramento do I 
Congresso Nacional de Urbanistas realizado no auditório principal da Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
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